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Homenagem às companheiras desaparecidas na ditadura marcam o dia internacional da mulher

Durante os oito anos do governo do metalúrgico e ex-presidente, 
os trabalhadores alcançaram as maiores conquistas de sua história.
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Metalúrgicos do ABC, 
sindicalistas, militantes e 
integrantes de movimentos 
sociais realizaram atos em 
apoio ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na sex-
ta-feira e no sábado, dias 4 e 
5 de março, em frente à sua 
residência, em São Bernardo, 
e em todo o País. 

As manifestações ocorre-
ram após as últimas ações da 
Operação Lava Jato, quando 
Lula foi constrangido ao 
depor coercitivamente pela 
Polícia Federal sem que ele 
tenha se recusado a prestar 
informações nem provas de 
que tenha cometido qualquer 
irregularidade. 

“A nossa vinda foi natural, 
espontânea e indignada ao 

saber que a investigação não 
é, de fato, para combater a 
corrupção. O que está sendo 
feito é para destruir o legado 
e a figura que deu sentido a 
luta dos trabalhadores e das 
camadas populares nas úl-
timas décadas, mas não vão 
conseguir”, afirmou o pre-
sidente do Sindicato, Rafael 
Marques. 

“O Brasil cresceu com 
Lula na oposição e cresceu 
muito mais com Lula presi-
dente do País, com a maior 
onda de mobilidade social, 
inclusão e distribuição de 
riquezas para os trabalha-
dores. O Brasil tem saudade 
do mandato do presidente 
Lula e dos seus resultados”, 
prosseguiu. 

Após o depoimento de 
Lula na Polícia Federal, no 
aeroporto de Congonhas, o 
ex-presidente concedeu en-
trevista coletiva na sede na-
cional do PT, em São Paulo, 
e seguiu para sua residência. 
Na chegada ao local, Lula 
desceu do carro e seguiu a 
pé dentre os apoiadores. 

“O que aconteceu só nos 
dá a certeza e mais con-
vicção de que temos que 
continuar a luta na rua. O 
nosso ato é pelo positivo, 
em defesa de um Brasil 
grande, dos trabalhadores, 
de um País que volte a cres-
cer, gerar emprego, renda e 
riqueza para os brasileiros”, 
concluiu Rafael. 

meTalúrgicos do abc vão às ruas 
defender legado de lula

A presidenta da República, 
Dilma Rousseff, prestou soli-
dariedade a Lula no sábado, 
dia 5, quando visitou o ex-pre-
sidente em sua residência, em 
São Bernardo. 

Na sexta-feira, em pronun-
ciamento no Palácio do Pla-
nalto, a presidenta manifestou 
seu “mais absoluto inconfor-
mismo” com a desnecessária 
condução coercitiva a que Lula 
foi submetido.

“É importante a Dilma ter 
vindo prestar solidariedade 
e sentir o clima que está na 
militância. Até porque nós 

vamos exigir da presidenta 
que ela recue na proposta de 
reforma da previdência”, disse. 
“Esse tipo de medida interessa 
o mercado e os endinheirados 
do Brasil que querem retirar 
direitos dos trabalhadores”, 
continuou. 

“É ilusão Dilma acenar com 
a reforma para um setor que 
quer a sua queda. O que ela 
precisa é rapidamente deixar 
claro para o Brasil que a prio-
ridade é manter os direitos 
dos brasileiros e a retomada 
da economia”, defendeu Rafael.   

Dilma presta solidariedade no ato em São Bernardo 



roberto parizotti

fotos adonis guerra

www.smabc.org.br 3Tribuna Metalúrgica – Terça-feira, 8 de março de 2016

“a jararaca esTá viva”
Em pronunciamento no Diretório 

Nacional do PT na sexta-feira, 
dia 4, transmitido com exclusi-

vidade pela TVT, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva criticou a espeta-
cularização da condução coercitiva na 
Operação Lava Jato. 

No mesmo dia, Lula também parti-
cipou de ato na quadra do Sindicato dos 
Bancários, em São Paulo, organizado 
pela CUT e pela Frente Brasil Popular. 

Confira os principais trechos dos 
discursos de Lula: 

Show midiático 
Se o juiz Moro ou o Ministério 

Público quisessem me ouvir, era só ter 
mandado um ofício para eu ir, como 
sempre fui. 

Não devo e não temo. Estamos vi-
vendo um processo em que a pirotecnia 
e o show midiático valem mais do que 
qualquer coisa.

Eu me senti prisioneiro hoje de 
manhã [sexta, 4 de março]. Se a Polícia 
Federal ou o Ministério Público encon-
trar R$ 1 de desvio na minha conduta, 
eu não mereço ser desse partido. Eu não 
vou baixar a cabeça. 

Jararaca
Acenderam em mim a chama de 

que a luta continua e que preciso voltar 
a correr este País. Não era necessário o 
jogo de hoje. Tudo isso é para desgastar 
o nosso governo. Vou pôr as canelas de 

fora e percorrer este País. Lutei tanto 
para democratizar este País, contra a 
ditadura e não vou aceitar essa ditadura 
midiática. E convido vocês a correrem 
o País comigo.

Se quiseram matar a jararaca, não 
bateram na cabeça. Bateram no rabo. A 
jararaca está viva. 

Chácara e apartamento
Eu vou na chácara dos meus amigos 

porque meus inimigos não me convi-
dam. Se a Globo me convidar pra ir lá 
no triplex deles em Paraty, eu posso ir.

Eles estão julgando um apartamento 
que não é meu. Que a Globo ou o Mi-
nistério Público me dê o apartamento.

Eu espero que, quando terminar esse 
processo, eu tenha um apartamento e 
uma chácara que eu não tenho hoje. 

Milagres
Hoje é o dia da indignação. Já sofri 

muitas coisas nesse País, já fui preso 
quando era presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, já fui cassado no 
Sindicato. 

Já perdi eleições para governador 
e para presidente e, em todas as vezes 
em que sofri revés e fui derrotado, me 
comportei como democrata. 

Embora indignado, quero que sai-
bam que escapei de morrer de fome na 
terra que eu nasci quando tinha cinco 
anos. Esse foi o primeiro milagre da 
minha vida. 

Aconteceu um segundo milagre, o 
diploma de torneiro mecânico. Terceiro, 
ajudei a montar um partido e a fundar 
a Central Única dos Trabalhadores, a  
CUT. 

O quarto, muitos companheiros me 
levaram à Presidência. O quinto, fui me-
lhor do que todos eles que governaram 
este País. 

Governo
As pessoas do andar de baixo con-

seguiram subir degrau na escala social. 
Os negros, os índios, as empregadas 

domésticas, a juventude da periferia 
começaram a ser mais respeitados. 

As pessoas começaram a ter acesso a 
universidades e escolas técnicas. 

Os trabalhadores receberam aumen-
to real de salário. Os aposentados passa-
ram a receber aumento real. O salário 
mínimo aumentou. E isso incomodava 
muita gente da elite brasileira. 

As pessoas mais pobres começaram 
a frequentar teatro, cinema, a viajar de 
avião. O pobre não era problema. No 
nosso governo, passou a ser solução. 

E esse legado que estou contando 
para vocês os meios de comunicação e 
a elite brasileira queriam apagar. 

Mulher 
Nós tivemos a coragem revolucio-

nária de eleger uma mulher. Eu tenho 
orgulho porque sou metalúrgico e me-
talúrgico era tido como machista. 

Com a ajuda de vocês, elegemos 
uma mulher presidenta da República. 

A eleição de 2014 foi a mais difícil da 
história. Nunca vi uma pessoa ser tão 
agredida quanto foi a Dilma. 

Eu, que achava que a elite brasileira 
tinha preconceito contra nordestino 
e analfabeto, descobri que muito 
mais grave era o preconceito contra 
a mulher.

Quando cheguei na Constituinte, 
nem banheiro feminino tinha no 
Congresso Nacional, aquilo era coisa 
de macho. 

É uma pena que as mulheres cres-
ceram mais de 50% no mercado de 
trabalho, mas a entrada do homem 
na cozinha não acompanhou a mes-
ma proporcionalidade para ajudar a 
companheira. É uma pena que ainda 
prevaleça a violência contra a mulher. 

Internet
A internet é uma coisa extraordiná-

ria. É uma revolução, mas ela liberou 
os demônios porque antigamente para 
alguém falar mal de mim tinha que 
ligar para alguém e se identificar. Hoje 
o cara que é FDP de verdade não se 
identifica. Ele vai para a internet falar 
mal de alguém. 

Acho que a gente tem que encontrar 
mecanismo para competir e criar um 
sistema de comunicação que envolva 
todos nós numa linguagem específica 
para enfrentar nossos inimigos.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Após vitória sobre o Timão, 
Dorival freou empolgação no 
Santos: “Sou realista”. Técnico 
elogiou postura do Peixe, mas 
ressaltou que há muito a ser 
corrigido.

Por outro lado, jogadores do 
Corinthians adotaram discur-
so de superação após equipe 
perder marca de 26 jogos sem 
derrotas no Paulistão. "Fase de 
crescimento", garantiu Cássio.

Marcelo Oliveira vê Palmeiras 
ganhando confiança e já esca-
lou Thiago Martins e Cristal-
do (foto) contra o Nacional 
(URU) para o jogo de amanhã 
na Libertadores.

Bauza entendeu vaias da torci-
da e afirmou: “Quem não esti-
ver motivado sairá”. Treinador 
analisou derrota para o São 
Bernardo e disse que equipe 
cansou no segundo tempo. 

CBF divulgou convocados para 
Seleção Olímpica. Entre os 22 
jogadores estão o goleiro Matheus 
Vidotto (Corinthians), o zaguei-
ro Rodrigo Caio (São Paulo) e o 
lateral Zeca (Santos/foto).

E mais: os meias Rodrigo Dou-
rado (Internacional), Thiago 
Maia (Santos) e Matheus Sales 
(Palmeiras); e os atacantes Ga-
briel Jesus (Palmeiras/foto) e 
Luciano (Corinthians).

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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exPosição na sede reTraTa luTa de 17 
mulHeres desaParecidas na diTadura

A partir de hoje e durante 
todo o mês de março, a expo-
sição “Luta, substantivo femini-
no” estará à mostra no saguão 
da Sede com painéis contando 
histórias de 17 mulheres que 
sofreram perseguição política 
no período da ditadura militar 
no País.

“A atividade acontece às 
8h30 e dá início a uma série de 
eventos em comemoração ao 
Dia Internacional da Mulher, 
celebrado nesta terça, 8 de 
março, com programação a ser 
divulgada posteriormente nas 
edições da Tribuna Metalúr-
gica”, afirmou a representante 
da Comissão das Metalúrgicas 
do ABC e CSE na Ford, Simo-
ne Vieira.

A Comissão e a Associação 
dos Metalúrgicos Anistiados 
do ABC, a AMA-A ABC, que 
organizam o evento, “convidam 
toda a categoria para conhecer 
cada uma dessas mulheres que 
pagaram com a vida em defesa 
da democracia”, continuou o 
presidente da AMA-A ABC, 
João Paulo de Oliveira.

“Esta é uma história que 
ainda não acabou e precisa ser 
contada para que nunca mais 
volte a acontecer”, prosseguiu 
o dirigente. 

A educadora aposentada 
Maria de Lourdes Toledo Nan-
ci é uma das personalidades 
presentes na abertura da ex-
posição. Sua militância come-
çou ainda jovem, aos 19 anos, 

quando ingressou nas fileiras 
da Igreja Católica alinhadas aos 
princípios progressistas durante 
o golpe.

Casou-se com José Nanci, 
ex-vereador em Santo André, 
e tido como o cabeça da or-
ganização da Ação Popular 
na região.

“É difícil falar como é não 
ter liberdade. Só quem passou 
por isso sabe o que é viver 
com medo de se manifestar 
publicamente”, garantiu Maria 
de Lourdes, que foi detida por 
duas vezes para reconhecimen-
to de militantes.

Lourdes atuou ao lado do 

marido, que faleceu em 1998, 
para ajudar a organizar o mo-
vimento operário. Por diversas 
vezes sua casa foi invadida 
pelos agentes da repressão e 
seu marido ficou detido por 
três vezes no Departamento 
de Ordem Política e Social, o 
DOPS. 

Excepcionalmente hoje não publicamos Notas e Recados e Dica do Dieese

O Sindicato informa aos 
trabalhadores na Arteb, em 
São Bernardo, com o con-
trato de trabalho rescindido 
pela empresa, que aguarda a 

assinatura do acordo – apro-
vado em assembleia – para 
dar início às homologações. 

Aos que tiverem dúvidas 
sobre o valor da multa, que 

deverá ser paga pela empre-
sa, o Sindicato orienta que 
o companheiro solicite à 
Caixa Econômica Federal o 
demonstrativo do FGTS.

Trabalhadores que tive-
rem estabilidade devem com-
parecer a Sede dos Metalúr-
gicos do ABC e informar a 
situação.

Comunicado


